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INVESTIGAÇÃO: Espancamentos e mortes nas cadeias portuguesas levantam suspeitas. Reclusos chegam a dormir algemados. Denúncias de violência que não chegam à justiça 
  


	A Amnistia Internacional, a União Europeia, o Departamento de Estado norte-americano, o provedor de Justiça e a Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento (ACED) já denunciaram várias vezes os abusos de poder e a violência excessiva contra reclusos nas prisões portuguesas. Mas as torturas continuam a merecer a indiferença de quase todos. 

Falta de provas. Este parece ser o maior problema das torturas em Portugal. «Não tenho dúvidas nenhumas que muitos dos suicídios que ocorrem nas prisões portuguesas são feitos pelas mãos dos guardas», afirma com firmeza ao PortugalDiário António Pedro Dores, presidente da ACED. Se assim é, onde estão os casos? Onde estão os homicidas? Porque não são condenados? 

«É provável que haja crimes nas cadeias portuguesas que não são descobertos. No entanto, estamos perante uma fogueira e não um incêndio como às vezes pode parecer», explica João Portugal, coordenador do gabinete do provedor de Justiça. "Queimaduras", que se transformam em queixas, chegam aos responsáveis da ACED e ao Provedor de Justiça. 

Os casos que são investigados pelo Gabinete da Provedoria esbarram, muitas vezes, em dificuldades. «Muitos dos reclusos não denunciam os guardas porque sabem que se o fizerem as consequências podem ser várias e violentas. As repercussões podem mesmo continuar quando o recluso mudar de prisão. É claro que há guardas e directores de estabelecimentos prisionais que nada têm a ver com abusos de violência», adverte António Pedro Dores. 

As prisões são lugares de tensão. De violência. Descobrir quem fala a verdade entre um preso e um guarda prisional não é tarefa fácil. João Portugal explica: «A violência acontece e o abuso também. Mas em muitos dos casos os reclusos não vão ao médico ou recusam ser observados. As provas de agressão são assim mais difíceis de obter». 

O relatório do Departamento de Estado dos EUA refere que, em Portugal, há casos isolados de brutalidade policial. O documento assinala que a Constituição Portuguesa proíbe a tortura ou outras formas de tratamento degradante, mas diz que houve notícias pouco frequentes, mas credíveis, de que a polícia e guardas prisionais agridem ou abusam, de outras formas, de pessoas detidas. 

O Comité dos Direitos Humanos da União Europeia vai mais longe e afirma-se preocupado com o abuso de poder e maus-tratos infligidos pelas forças policiais que, por vezes, levam à morte. A violência policial contra minorias étnicas é «recorrente», diz o mesmo organismo. 

O relatório do provedor de Justiça de 2003 sobre as prisões portuguesas não apresenta provas concretas de violência de guardas prisionais contra reclusos, mas reconhece a possibilidade e apresenta soluções. Desde a instalação de sistemas de vídeo-vigilância em todas as prisões, passando pela fundamentação de todos os castigos e à fiscalização atenta da Direcção dos Estabelecimentos e da própria Direcção-Geral dos Serviços Prisionais (DGSP). Os alertas da Amnistia Internacional referem os mesmos abusos. 
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Histórias de guardas prisionais envolvidos no tráfico de droga dentro das prisões 
  


	As cadeias portuguesas deveriam ter celas de segurança, ou alas, e celas de disciplina. Mas tal não acontece. As celas de segurança e de disciplina são em muitas prisões as mesmas. Aqui começam grande parte dos abusos. 

«A lei prevê que os reclusos que estejam em perigo ou que sejam uma ameaça para eles próprios ou terceiros estejam numa cela de segurança. O que acontece é que, em muitas sitações, a lei é invocada para castigos ilegais. Os presos são colocados no castigo sem saberem porquê ou quando vão sair. Os reclusos são muitas vezes espancados e colocados nos castigos. São casos de torturas que acontecem em Portugal», explica o presidente da ACED. 

Em 2003, 17 reclusos suicidaram-se nas cadeias portuguesas. No ano anterior, houve um total de 20 suicídios. Já este ano, há quatro casos registados. A ACED tem uma posição muito concreta sobre o assunto. «Eram reclusos que já tinham sido protagonistas de "acidentes" e acabaram gravemente feridos ou mortos. As versões oficiais são evidentes desculpabilizantes dos funcionários, dos responsáveis dos estabelecimentos, da DGSP e do Ministério da Justiça, que na maior parte dos casos os castigaram voluntária ou involuntariamente, com a morte». 

Histórias de guardas prisionais envolvidos no tráfico de droga dentro das prisões também acontecem. Directores e guardas que armam ciladas a reclusos para lhes «fazer a folha», são outros relatos que chegam à ACED. 

Era segunda-feira, três de Maio de 2004. Um jovem de 27 anos, preso com o nº 230 em Alcoentre, depois de se ter envolvido em cenas de violência com outros prisioneiros e guardas, apareceu morto na cela disciplinar. Segundo a versão das autoridades prisionais ter-se-á tratado de um suicídio que o recluso em cela disciplinar terá conseguido fazer com tiras arrancadas do colchão. 

No Estabelecimento de Caxias, faleceu, no mês de Março de 2004, um recluso doente do coração. Acordou mal disposto e queixou-se pedindo ajuda médica. Que não lhe foi dada. 

Na manhã de dia 8 de Abril, quinta-feira, um recluso brasileiro no EP Coimbra, terá sido espancado por guardas, tendo ficado com uma perna e a cabeça partidas. O jovem afirma estar a ser perseguido no sistema prisional, desde que, no Linhó, sofria castigos a propósito de qualquer pretexto. Queixa-se ainda de uma alegada sequência de torturas, nomeadamente os isolamentos prolongados. 

Em Silves, um recluso tentou a fuga. Recapturado, foi vítima de agressões dos guardas que o colocaram em cela disciplinar. Entretanto é obrigado a dormir com algemas nos punhos.


Comentário

Por mpn ( 21-05-2004 10:10 )
Um amigo meu que trabalhou numa prisão como guarda contou-me no outro dia coisas inacreditáveis que se passam por lá. Para já, imaginem que os prisioneiros têm direito a ginásio e tudo. Boa vida-treinar, comer e dormir... Bom, mas esse é o lado bom da coisa, apesar de eu achar, pelo que me contaram, que lá dentro apenas alguns mandam e têm regalias destas. Os outros coitados...amocham e bem. Sob o olhar impávido e sereno dos guardas prisionais, que a maior parte das vezes entram nestes jogos de quem manda e quem é mandado e toleram-nos e nada fazem...absolutamente nada!!Contou-me esse amigo que é muito comum, quase diário, alguns "maus da fita" (os tais que acham que mandam lá dentro) reunem-se e violam este ou aquele, quando lhes apetece, espancam-nos e sei lá que atrocidades mais com a condescendência dos guardas,que, como aliás é típico neste país na grande parte dos sectores da sociedade, fingem que não vêem, que não é nada com eles. Uma das noites em que esse meu amigo passou na prisão, acordou com uns gritos horrorosos e fez menção de ir ver o que se passava e pôr cobro àquilo. O colega dele disse-lhe logo para estar quieto, que "eles lá se entendem". O meu amigo tentou saber o que é que se passava e o outro guarda disse-lhe, com um ar sádico e a sorrir, "amanhã logo vais ver". No dia seguinte esse meu amigo foi encarregue de ir abrir as ditas celas (talvez por sadismo do outro que o mandou fazer isso) e deparou-se com o dantesco cenário de ver um dos reclusos deitado no chão, sem roupa, todo espancado-quase desfigurado e o outro, ainda de calças em baixo, debruçado sobre qualquer coisa que já não me lembro e com o rabo cheio de sangue e em carne viva, para além de estar também todo esmurrado. Se esta fôr a realidade das nossas prisões, alguém investigue se f.f. e façam qualquer coisa pois isto é absolutamente inadmissével. Sou a favor de que os presos não tenham grandes regalias, devem ter o mínimo, senão sentem-se num hotel e ainda por cima na melhor "escola do crime" e querem é voltar para lá. Mas isto também não, pois ninguém se regenera nesta sociedade, muito pelo contrário, passando por situações destas, que, para além de serem absolutamente inaceitáveis são muito contraproducentes quando o dito recluso sair cá para fora,pois a revolta dele e raiva vai ser escarregada em alguém inocente.Para além do mais, lá dentro todos devem ser tratados por igual. Não é uns, os "chefes", os "mauzões" terem grandes regalias e os outros serem tratados como trapos.Acho que as prisões estão demasiado entregues a um grupo restrito de indivíduos do Estado que controlam tudo o que lá se passa e muitas vezes calam-se e fingem que não se passa nada. Deviam lá estar também representantes independentes de outros sectores, por exp segurança social, etc.... e outro toipo de entidades fiscalizadoras. O que esse meu amigo me disse também foi que essa cena que se passou, ainda é o menos e que eu não faço idéia nenhuma do que se passa lá dentro... 

